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Governo não crê em preferência 
parlamentarista da Constituinte 

BRASÍLIA — 0 Governo não acre­
dita em números que apontem a pre­
ferência dos constituintes pelo parla­
mentarismo e atribui à ação de uma 
minoria organizada o movimento pe­
la adoção desse sistema de Governo. 
Segundo o Porta-Voz da Presidência 
da República, Frota Neto, o Presi­
dente José Sarney foi alvo dessa mi­
noria duas vezes: primeiro, quando 
tentaram reduzir seu mandato e, 
agora, quando tentam reduzir seus 
poderes. 
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Frota Neto argumentou que o sim-
a pis 

tuintes, quando candidatos, é sufi-
ples exame da plataforma dos consti-

ciente para atestar que a maioria 
não evidencia qualquer sintonia com 
o sistema parlamentarista. Por essa 
razão, o Porta-Voz acredita que ou­
tros inter esses que não os ideológico-
partidários acionaram o movimento 
pelo sistema de Gabinete: 

— É bom não esquecer que o Pre­
sidente Sarney foi alvo seguido de 
tentativas de redução do seu manda­
to e de seus poderes e isso mostra 
que a intenção de alguns é com o 
presente, enquanto a maioria da As-
sembleíia Constituinte tem compro­
misso com o futuro do País. 

Frota Neto disse que a posição do 
Governo é a de não concordar em 
assistir passivamente à ação desse 
grupo que, na sua opinião, leva ao 
risco de "prender-nos ao casuísmo 

Frota atribui movimento a minoria 

da negociação político-partidária". E 
disse que não tem conhecimento de 
pesquisas entre os constituintes que 
apontem uma tendência clara pelo 
parlamentarismo. 

O Porta-Voz, no entanto, afirmou 
que o número de constituintes consi­
derados indefinidos é "muito maior 
do que aquele noticiado diariamente 
pelos jornais". Segundo outro cola­
borador do Presidente, o parlamen­
tarismo vence na Comissão de Siste­
matização por estreita margem de 
votos, o que inspira otimismo ao Go­

verno quanto à possibilidade de re­
verter essa tendência. 

Frota Neto se utilizou, por duas 
vezes, de um argumento do Senador 
José Richa (PMDB-PR) para expor o 
pensamento do Governo em relação 
ao atual momento da Constituinte. 
Na versão do Porta-Voz, Richa cha­
mou a atenção sobre a importância 
de a Assembleia não refletir o mo­
mento passado, mas "uma intenção 
de futuro". 

— Toda a proposta do Governo e o 
conteúdo das informações que troca­
mos são nesse sentido — disse. 

Segundo ele, a prorrogação dos 
prazos de trabalho da Constituinte 
trouxe maior tranquilidade às nego­
ciações. Frota lembrou que essas ne­
gociações partiram de posição infle­
xível e que já chegaram ao ponto de 
as principais lideranças se empenha­
rem na busca de uma solução nego­
ciada. 

Referindo-se à notícia publicada 
em um jornal de circulação nacional 
de que Ronaldo Costa Couto seria 
substituído na Casa Civil pelo Go­
vernador do Distrito Federal, José 
Aparecido, o Porta-Voz foi categóri­
co: "A informação é absolutamente 
infundada". Quanto à possibilidade 
de um dos Ministros assumir a posi­
ção de Coordenador do Ministério, 
conforme proposta do Ministro do 
Trabalho, Almir Pazzianotto, Frota 
negou com firmeza. 

Senadores defendem mudança do, 
sistema em palestra para militares 

O parlamentarismo foi defendido 
ontem por três senadores e atacado 
por um deputado federal, numa pa­
lestra para 120 tenentes-coronéis e 
sete coronéis da Escola de Comando 
e Estado-Maior da Aeronáutica, em 
Marechal Hermes, no Rio. Os Sena­
dores Carlos Chiarelli (PFL-RS) e Jo­
sé Richa (PMDB-PR) discordaram so­
bre a proposta que deve vigorar: 
Chiarelli defendeu a sua própria, en­
quanto Richa prefere a de Nelson 
Carneiro. Já o Senador Fernando 
Henrique Cardoso disse que o Go­
verno abandonou sua posição inicial 
de inflexibilidade na defesa do presi­
dencialismo. O único contra a mu­
dança do sistema de Governo foi 
o Deputado Ricardo Fiúza (PFL-PE). 

Fernando Henrique recomendou 
cautela aos assessores políticos do 
Presidente José Sarney na condução 
das negociações, para o Governo 
"não se queimar". Disse que o Pla­
nalto começa a dar mostras de que 
está interessado em buscar uma so­
lução conciliatória para o problema. 
Oo-wwimwtoR do-Mtnistro-Chefe do 
Gabinete Civil, Ronaldo Costa Couto, 
são claros sintomas, acredita o Sena­
dor, de que o Governo começa a se 
aproximar do bloco parlamentarista 
com vistas à negociação. 

— O próprio Doutor Ulysses, em 
suas conversas com o Presidente 
Sarney, está tentando uma solução 
consensual — acrescentou. 

Os números de Fernando Henri­
que Cardoso indicam maioria folga­
da para o parlamentarismo. Dos 93 
membros da Comissão de Sistemati­
zação, segundo ele, 55 são parlamen­
taristas, 33 presidencialistas e cinco 
ainda estão indefinidos. Na bancada 
peemedebista da Câmara dos Depu­
tados, a proporção seria de dois por 
um em favor do parlamentarismo. 
Do Senador Virgílio Távora (PDS-

Empresários do 
Sul 'marcam' 6 
constituintes 

PORTO ALEGRE — Seis Deputa­
dos e Senadores gaúchos, que não 
compareceram ontem à reunião em 
que as principais organizações de 
empresários do Estado debateram as 
suas reivindicações para a Consti­
tuinte, "estão marcados com uma 
cruz na testa" e não terão o apoio da 
classe nas próximas eleições. A afir­
mação é do Presidente da Federação 
das Associações Comerciais, César 
Valente, sustentando que "ninguém 
ajuda uma campanha eleitoral por 
mera benemerência, mas porque 
quer ter no eleito um representante 
dos seus princípios". 

Foram convidados para a reunião 
os dez gaúchos integrantes da Co­
missão de Sistematização da Consti­
tuinte, incluindo os suplentes. Com­
pareceram apenas os Deputados 
Darci Pozza e Victor Faccioni, do 
PDS, Arnaldo Prieto, do PFL, e Ibsen 
Pinheiro, do PMDB. Os que faltaram 
foram os Senadores José Fogaça e 
Paulo Bisol, do PMDB, Carlos Chia­
relli, do PFL, e os Deputados Vicente 
Bogo e Nelson Jobim, do PMDB, e 
Adylson Motta, do PDS. 

Cerca de 20 líderes empresariais 
dos diversos setores apresentaram 
suas reivindicações aos Constituin­
tes. Na reunião, fechada à imprensa, 
a Federação da Agricultura e a UDR 
criticaram o projeto de reforma 
agrária contido no substitutivo do 
Relator Bernardo Cabral, que prevê 
a imissão de posse imediata nas 
áreas desocupadas. A Federação das 
Indústrias defendeu a aposentadoria 
com tempo de trabalho igual para ci­
vis e militares como regra geral, 
e a criação do seguro-desemprego ge­
rido por patrões e trabalhadores. Es­
te novo fundo extinguiria o Finso-
cial, aumentando para o dobro os 
dois por cento com que as empre­
sas ja contribuem, enquanto os tra­
balhadores entrariam com mais dois 
por cento sobre os salários. 
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Fernando Henrique: cautela 

CE) ele recebeu a informação de que 
31 parlamentares do PDS são parla­
mentaristas e apenas seis presiden­
cialistas. 

O Senador Carlos Chiarelli fez, du­
rante os debates, a defesa de sua 
emenda. Por ela, seria realizado um 
referendo popular sobre o conjunto 
da nova Carta 90 dias após a promul­
gação. O mandato do Presidente José 
Sarney seria de seis anos, ao fim dos 
quais a população, por via direta, 
elegeria o seu sucessor, que exerce­
ria as funções de Chefe de Estado de 
um Governo parlamentarista. As 
eleições de 1990 seriam, entretanto, 
as únicas em que o Presidente da Re­

pública seria eleito diretamente. Nas 
demais, o processo de escolha do 
Presidente seria indireto, através do 
Congresso Nacional. 

Chiarelli defende diretas no próxi­
mo pleito em decorrência do fato de 
existir grande clamor popular nesse 
sentido. Por sua emenda, seria cria­
da a figura de um Ministro Extraor­
dinário com a atribuição de promo­
ver a transição do presidencialismo 
ao parlamentarismo. E se a Consti­
tuição for rejeitada no plebiscito, o 
Congresso seria dissolvido e novas 
eleições seriam realizadas em 60 
dias. 

Já para o Senador José Richa, a 
emenda que lhe parece melhor aca­
bada é a do Senador Nelson Carnei­
ro. Ele, entretanto, não concorda 
com a fixação de eleições diretas pa­
ra todos os próximos Presidentes. 
Nessa ques;ào específica, Richa pre­
fere a proposta de Chiarelli, segundo 
a qual somente o sucessor de José 
Sarney seria eleito diretamente. Os 
demais passariam a ser escolhidos 
pp!o Congresso Nacional. 

— Um Presidente eleito com 50 mi­
lhões de votos, por exemplo, teria 
tanta força que poderia implodir o 
parlamentarismo. Além disso, se 
houvesse um desentendimento entre 
o Presidente e o Primeiro-Ministro, a 
população tenderia a apoiar o pri­
meiro porque o elegeu diretamente 
— comentou Richa. 

O Deputado Ricardo Fiúza conde­
nou a proposta de submeter a convo­
cação das Forças Armadas à aprecia-
ção dos Poderes Execut ivo, 
Legislativo e Judiciário, afirmando 
que isso poderia criar impasses na 
eventualidade de, por exemplo, um 
dos consultados negar a autorização. 
Na opinião do Deputado pernambu­
cano, somente o Presidente pode 
acionar as Forças Armadas. 

Líder do Governo aposta na 
divisão de parlamentaristas 

BRASÍLIA — Depois de afirmar 
que as tentativas de negociações dos 
parlamentaristas com o Governo em 
torno de um sistema de governo mis­
to não passam de "balela", o Lí­
der do Governo na Câmara, Carlos 
SanfAnna, adiantou ontem a estra­
tégia traçada para a aprovação do 
presidencialismo na Comissão de 
Sistematização: o Palácio do Planal­
to aposta na divisão dos parlamenta 
ristas em torno das propostas de sis­
tema misto existentes, ao mesmo 
tempo em que aglutina suas forças 
em torno da emenda presidencialista 
de Theodoro Mendes. 

Como explica SanfAnna, se a dis­
puta fosse com uma fórmula mista 
que agrupasse todos os parlamenta­
ristas, a vitória do presidencialismo 
seria muito difícil. Porém, como não 
existe esta fórmula de consenso, e 
como a proposta do Relator Bernar­
do Cabral será de um parlamentaris­
mo puro, o Líder do Governo acha 
que a vitória do presidencialismo pu­
ro será tranquila. 

Quanto às negociações, reafirmou 
que estão encerradas. Explicou que o 
encontro do Deputado Cid Carvalho 
(PMDB-MA) com o Ministro Costa 
Couto, para a apresentação de uma 
emenda parlamentarista, teve cará-
ter informal. 

— O tempo das negociações passou 
— garantiu SanfAnna, lembrando 
que foram gastos meses na negocia­
ção de uma fórmula de sistema mis­
to para, no final, Cabral adotar o 
parlamentarismo puro. 

— Estamos diante de duas evidên­
cias: o substitutivo apresenta esta 
fórmula e o Relator quer mudá-la. 
Nesta circunstância, só temos uma 
maneira de mudar o substitutivo: 
nos aglutinarmos em torno de uma 
proposta de presidencialismo puro, 
com um Congresso forte, como prevê 
a Emenda Theodoro. 

No confronto direto com'o parla­
mentarismo puro, o Líder do Gover­
no espera contar com um grande 
trunfo: seria difícil o povo aceitar a 
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SanfAnna garante: diálogo acabou 

ideia de um Presidente eleito por 40 
milhões de votos tornar-se figura de­
corativa, principalmente depois da 
campanha das diretas-já. 

No início da noite, SanfAnna este­
ve com Ulysses Guimarães, para dis­
cutir o esquema de votação na Siste­
matização. Concordaram que o ideal 
seria votar, em primeiro lugar, o sis­
tema de Governo, porque este tema 
está interligado com diversos outros. 
O segundo tema seria o mandato 
presidencial. 

Sobre a estratégia para a votação, 
não conversaram, garante SanfAn­
na, porque Ulysses quer manter uma 
posição de árbitro. Quanto ao resul­
tado, o Líder reafirmou que será fa­
vorável aos presidencialistas, porque 
o Governo tem o apoio de todos os 
"moderados" e de quase toda a ban­
cada do PFL. Ele não dá valor à con­
sulta feita pelo Líder do PMDB, Luiz 
Henrique. E explicou, sorrindo: 

— Pela forma como ele fez a per­
gunta, até eu fiquei inclinado a optar 
pelo parlamentarismo. A pergunta é 
mais ou menos assim: qual o regime 
dos seus sonhos? 
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Autor do projeto 
'gradualista' 

vai ao Planalto 
BRASÍLIA — Muito criticado em 

função de sua proposta de adoção 
gradual do sistema parlamentarista 
de governo, que somente entraria 
em plena vigência no último dos 
seis anos do mandato do atual Presi­
dente da República, o Deputado Cid 
Carvalho (PMDB-MA) foi chamado 
ontem para um encontro reservado 
no Palácio da Alvorada. Antes de ser 
lançada, a proposta fora objeto de 
ampla negociação de Cid junto a se­
tores de importância no cenário polí­
tico nacional. 

Os parlamentaristas adeptos da 
ideia sustentam que em torno dela 
poderia ser admitido um amplo pac­
to político, que garantiria ao Presi­
dente Sarney, no restante do seu 
mandato, a sustentação no Congres­
so de que ele se ressente. A base de 
apoio ao Governo estaria assegurada 
"como contrapartida ao respaldo do 
atual Presidente à adoção do novo 
sistema". Com base nesse raciocí­
nio, o grupo "gradualista" acredita 
que Sarney poderia ser dissuadido a 
apoiar a proposta de Cid Carvalho, 
deixando a margem a defesa intran­
sigente que até o momento faz do 
sistema presidencialista de governo. 

Mas outros parlamentaristas afir­
mam que não estão negociando o re­
gime de governo em troca de um 
mandato de seis anos para o Pre­
sidente Sarney, "ao contrário do que 
muitos apregoam". 

Para deputado, 
'Centro' é 60% 

parlamentarista 
BRASÍLIA — De cem integrantes 

do "Centro Democrático" do PMDB, 
cerca de 40 são presidencialistas, 
mas a maioria é parlamentarista e 
não será influenciada pelo Governo 
na hora de votar. A avaliação é de 
um dos coordenadores do grupo, o 
Deputado Mendes Ribeiro (RS). 

— Nem adianta o Presidente Sar­
ney chegar 20 vezes para mim e di­
zer: "Vamos votar pelo presidencia-
l i s m o " . Eu não vou . Sou 
parlamentarista e vou votar pelo 
parlamentarismo — disse, acrescen­
tando que o grupo não é o mesmo 
"centro" do Líder do Governo, Car­
los SanfAnna (BA), nem liderado 
por ele. 

Para Mendes Ribeiro, o Governo 
poderá conseguir converter ao presi­
dencialismo no máximo dez ou 15 
parlamentaristas de seu grupo. Irri-
ta-se com a afirmação de que o "Cen­
tro Democrático" seria um dos su­
portes do Governo na Constituinte: 

— O Centro não é aliado nem con­
tra o Governo. Gira em torno de te­
ses e se definirá artigo a artigo. 

O DcTutndo constíera 1 " 
char questão sobre alguns temas na 
Constituinte. No caso do sistema de 
governo, então, não há unanimida­
de. 

Segundo Mendes Ribeiro, os pai 
lamentares do grupo são livres e po­
derão até, em determinadas ques­
tões, apoiar as posições do Governo. 
Em sua opinião, para que os Deputa­
dos tenham esta liberdade de opinar 
com independência sobre cada tema 
"é essencial não dever qualquer fa­
vor ao Governo". 

Apesar de admitir que a maioria 
do grupo possa ser parlamentarista, 
Carlos SanfAnna acha que poderá 
reverter a situação e obter adesões, 
porque "a maioria é parlamentarista 
na tese, mas não na oportunidade". 

Álvaro Dias quer 
maior eficácia 

na administração 
PORTO ALEGRE - O Governador 

do Paraná, Álvaro Dias, disse on­
tem, nesta capital, que para o siste­
ma parlamentarista não se transfor­
mar em uma grande decepção, "não 
basta o fortalecimento dos partidos, 
sendo fundamental uma profunda 
reforma administrativa, o que nào 
está ocorrendo". Ele acha que^ so­
mente depois dessa reforma, "com a 
reorganização da administração pú­
blica de forma competente", o Brasil 
estará preparado para o parlamenta­
rismo, que a seu ver deveria ser ado-
tado depois do mandato do sucessor 
do Presidente José Sarney. 

Sobre a reforma administrativa 
que deve acompanhar a reforma tri­
butária, conforme os Governadores 
defenderam na recente reunião de 
Florianópolis, Álvaro Dias disse que 
já a iniciou no Paraná. Fazendo o 
que chamou de sua parte "na campa­
nha de moralização do País", ele 
afirmou que a sua reforma provocou 
a demissão de mais de oito mil fun­
cionários e a correção de fréS-mil 
acúmulos de cargos, o que represen­
tou uma economia de CZ$ 160* mi­
lhões mensais. Disse também ter de­
terminado a prisão administrativa, 
"um mecanismo legal em desuso, de 
13 funcionários corruptos, sem con­
tar o inquérito sobre as irregularida­
des na filial do Banco do Estado do 
Paraná no Paraguai. 

— Essas reformas e o combate à 
corrupção que a sociedade exige, o 
presidencialismo tem mais agilidade 
de realizar do que o parlamentaris­
mo. Por isso, defendo que, após o 
mandato de cinco anos do atual Pre­
sidente, seu sucessor ainda governe 

• por quatro anos sob o presidencialis­
mo e, então, o parlamentarismo pas­
se a vigorar. 

Sobre o substitutivo do Relatof da 
Comissão de Sistematização da Cons­
tituinte, Deputado Bernardo Cabral, 
Álvaro Dias declarou que ele "deixa 
muito a desejar, principalmente'nos 
aspectos mais cruciais da forma de 
governo, duração do mandato presi­
dencial e reforma agrária. Por isso 
acha importante a realização de um 
plebiscito após a aprovação da nova 
Constituição 


